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O professor Mitri Raheb é um teólogo palestino com doutorado em Teologia pela 

Philipps University, em Marburg, na Alemanha, e também possui um doutorado honorário da 

Concordia University, em Chicago. Ele é o fundador e presidente da Dar al-Kalima University, 

situada em Belém, Palestina. Neste livro, o autor não se limita a um exercício teórico distante, 

típico de um teólogo em uma torre de marfim. Os temas abordados na obra ressaltam a 

questão existencial do povo palestino em geral e dos cristãos palestinos em particular. Este 

trabalho surge das lutas cotidianas de viver como um cristão palestino em Belém. Para Mitri 

Raheb, os palestinos se deparam, praticamente todos os dias, com o avanço de colonos judeus 

israelenses que ocupam e colonizam.  

A realidade vivida por todos os palestinos na Palestina histórica é marcada pelo 

colonialismo israelense de assentamentos, que não deixa espaço para as futuras gerações de 

palestinos, pois a cada dia alguém toma a terra ao redor. Raheb argumenta que os cristãos 

experimentam a Bíblia como uma ferramenta a serviço desse projeto colonial, fornecendo-lhe 
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uma base teológica. A Bíblia, que faz parte da nossa herança, está sendo utilizada contra nós, 

validando a supremacia judaica e promovendo a colonização de nossa terra.  

O autor, em sua obra, enfatiza que a primeira tentativa de integrar a teoria colonial dos 

assentamentos ao diálogo com a teologia palestina representa um exercício no 

desenvolvimento de uma teologia cristã palestina que seja contextual e decolonial, abordando 

criticamente as teorias coloniais dos assentamentos. Trata-se de um convite para que aqueles 

que se interessam por Israel e pela Palestina despertem e reconheçam a realidade no terreno, 

refletindo de maneira crítica e profética sobre as Escrituras, além de adotarem um novo 

paradigma. É um apelo para que se desperte a consciência sobre como as ideologias 

nacionalistas exclusivas e expansionistas se camuflam em linguagem e motivações bíblicas.  

Contudo, segundo Raheb, a esperança reside no fato de que essa nova mudança de 

paradigma possa aproximar a sociedade da justiça e do Espírito de Deus (Raheb, 2025, p.10).  

Neste momento, é relevante apresentar a estrutura do livro, que se divide em quatro 

capítulos. O primeiro explora o último século da história da Palestina sob a ótica do colonialismo 

de assentamentos, destacando a intersecção entre religião e política. Essa análise estabelece o 

contexto necessário para entender a questão palestina não como um simples conflito entre 

duas partes, mas como um projeto colonial de assentamento intencional e contínuo, onde a 

Bíblia é utilizada como instrumento e a comunidade internacional se torna cúmplice. 

O segundo capítulo busca oferecer uma nova definição para o fenômeno do sionismo 

cristão, com foco nas ações, mais do que nas crenças. O autor argumenta que o sionismo cristão 

deve ser interpretado como um lobby cristão que apoia o colonialismo judaico através da 

ocupação das terras palestinas, utilizando conceitos bíblico-teológicos dentro de uma 

metanarrativa que abrange considerações globais (Raheb, 2025, p.18). 

O terceiro capítulo aborda a temática da terra e sua exploração em prol do colonialismo 

de assentamentos, apresentando uma leitura palestina decolonial acerca da questão bíblica da 

terra. O quarto capítulo investiga a ideia de eleição bíblica e do povo escolhido, um conceito 

que se torna um dilema no processo decolonial para o povo palestino. Para Mitri Raheb, o 

contexto original de ser escolhido estava relacionado a um sentimento de vulnerabilidade 

diante de um império; no entanto, atualmente, essa escolha deve ser situada no âmbito do 

nacionalismo europeu, do colonialismo de assentamento e do excepcionalismo americano. O 
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capítulo encerra com uma perspectiva decolonial palestina sobre a noção de eleição e de 

escolha. 

O livro culmina com um epílogo que examina a conivência da Igreja e da política no 

suporte ao projeto colonial israelense de assentamentos na Palestina. Esta é uma das últimas 

batalhas anticoloniais em uma região frequentemente vista como pós-colonial. A necessidade 

de desconstruir a teologia cristã em relação à terra palestina e seu povo é urgentíssima. Para o 

autor, o momento de um novo paradigma é agora. 

A obra ressalta que, para elucidar melhor a atual situação da Palestina, as pessoas 

costumam descrevê-la como um conflito entre duas partes, mesmo que desiguais; um embate 

sobre terras e recursos; ou até mesmo um confronto entre colonizador e colonizado. Este é o 

paradigma que prevalece atualmente nos meios de comunicação, no universo acadêmico e no 

debate público. 

Esse quadro é especialmente evidente ao descrever a situação em Gaza como um 

conflito entre Israel e o Hamas (Raheb, 2025, p.20). Além disso, o livro aponta que, com base 

nessa suposição, a comunidade internacional tenta resolver o conflito, ou pelo menos gerenciá-

lo, mas sem êxito. Pressupostos equivocados têm contribuído para a deterioração da situação, 

resultando no cenário desastroso que estamos presenciando. Conforme aponta Raheb, a 

categorização dos conflitos revela-se, no mínimo, enganosa. A própria caracterização da 

situação como "ocupação" é imprecisa, pois, apesar da rica história da Palestina, os últimos 100 

anos não podem ser simplesmente rotulados dessa forma. Surge, portanto, a urgente 

necessidade de um novo enquadramento e uma mudança de paradigma. 

O autor destaca que o fenômeno do sionismo cristão se manifesta de diversas maneiras 

e formas. Está profundamente enraizado em círculos evangélicos, presente nas principais 

denominações religiosas e também na teologia liberal. Suas origens estão na Europa e se 

espalharam pela América do Norte, tendo atualmente uma notável presença no Sul Global. Por 

essa razão, há uma necessidade premente de uma nova abordagem e uma redefinição do 

sionismo cristão que abarque a ampla gama de suas manifestações (Raheb, 2025, p.54). 

Segundo o autor, o argumento que se apresenta é que o sionismo cristão deve ser 

compreendido como um lobby cristão que endossa o colonialismo judaico por meio de 

assentamentos em terras palestinas, utilizando conceitos bíblico-teológicos dentro de uma 
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metanarrativa. Essa definição se distancia do discurso bíblico dos sionistas cristãos, que pode 

variar enormemente, de literalistas a teólogos pós-Holocausto, de conservadores a liberais. 

Para o autor, o raciocínio bíblico-teológico adotado pela maioria dos sionistas cristãos é, na 

verdade, vago e fundamentado em apenas alguns versículos da Bíblia. A ênfase da definição 

proposta por Raheb recai sobre o aspecto lobista do sionismo cristão: não no que as pessoas 

acreditam, mas no que fazem com base em suas crenças. É uma ingenuidade pensar que meras 

passagens bíblicas sustentam o sionismo cristão (Raheb, 2025, p.55). 

A narrativa sionista cristã sempre se insere em uma metanarrativa, de tal forma que 

aqueles que a abraçam não se consideram meramente como lobistas políticos, mas sim como 

protagonistas de um plano grandioso, a partir do qual podem interpretar tanto as Escrituras 

quanto a história. Para o autor, ao visitarem a Palestina, muitos peregrinos cristãos buscam 

reinventar a Terra Santa da Bíblia, fascinando-se com a maneira como as narrativas bíblicas se 

tornam vivas nesse contexto. 

O livro ainda observa que, de maneira análoga, os arqueólogos do século XIX, ao 

escavarem na Palestina, estavam em busca da Bíblia, e essa mesma busca persiste entre os 

teólogos contemporâneos. Segundo o autor, eles escrevem como se a Palestina fosse uma terra 

antiga que existe em um vácuo; eles a despem de seu contexto sociopolítico — de seu 

verdadeiro povo — e raramente refletem sobre como essa teologia tem sido e continua a ser 

utilizada para acentuar o colonialismo. Essas mentalidades colonizadas insistem na 

perpetuação da colonização da Palestina (Raheb, 2025, p. 79). 

Mitri Raheb enfatiza que a questão do ser escolhido é muito mais complexa do que se 

imagina, envolvendo múltiplos níveis, teológico, filosófico e político. A obra ressalta que, em 

termos teológicos, a eleição não é um ponto isolado e específico. Ela levanta a questão 

fundamental da hermenêutica bíblica: como compreender a história bíblica e como traduzi-la 

para o nosso tempo. A eleição não está isolada, mas entrelaçada com temas teológicos como 

povo escolhido, aliança e terra prometida, além de estar imersa em relações judaico-cristãs 

mais amplas. O autor provoca reflexões ao questionar que chave hermenêutica é pertinente 

hoje para os cristãos que lidam com um texto antigo, especialmente o do Antigo Testamento. 

Quem é eleito: indivíduos, um grupo, uma nação? E quanto a Israel? Como definimos Israel? 

Uma etnia? Uma religião? Um Estado? A Igreja? (Raheb, 2025, p. 123). 
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Para Mitri Raheb, a tarefa de distinguir entre quatro significados distintos da palavra 

Israel é fundamental. No contexto bíblico e histórico, o termo Israel, na Bíblia, refere-se 

predominantemente à região norte da Palestina durante um período relativamente breve, 

conhecido como o reino de Israel ou a casa de Omri (séculos X a 722 a.C.). Segundo o autor, 

essa entidade política deve ser diferenciada do conceito teológico abstrato de Israel, que 

descreve o “povo de Deus”. Ambos se distanciam do Israel antigo, que, na visão moderna, 

mistura certos aspectos da narrativa bíblica com a história, resultando na projeção de um 

Estado etnonacional e religioso que se baseia exclusivamente nas Escrituras. A obra conclui que 

os mesmos políticos e líderes religiosos ocidentais que evitam apoiar a Palestina e criminalizam 

a resistência palestina estão, por outro lado, mobilizando apoio político, financeiro, militar e 

em relações públicas para a Ucrânia, em sua luta contra a Rússia.  

Eles percebem a invasão russa de 2022 como um ato inequívoco de atrocidade que 

justifica o suporte ao povo ucraniano. No entanto, tratam a ocupação israelense das terras 

palestinas como algo complicado, ignorando a clareza da situação à luz do direito internacional. 

O adjetivo "complicado" é utilizado para obscurecer a questão palestina, apresentando-

a como uma exceção à norma. A Palestina representa um desafio real à credibilidade do 

Ocidente, um mundo que ainda não alcançou um consenso sobre as consequências de seu 

legado colonial (Raheb, 2025, p.172). Para o autor palestino, não há indícios de que essa 

realidade mude em um futuro próximo. O Ocidente continuará a fornecer a seu aliado tanto 

hardware militar quanto software teológico. O Estado de Israel é a sétima potência militar 

global, e o lobby judaico está investindo bilhões de dólares para silenciar críticas. 
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